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RESUMO 
A fertilização nitrogenada é importante no sistema de produção de pastagem intensiva e 
irrigada e representa o maior custo. A adubação foliar substitutiva pode ser uma 
alternativa para reduzir custos. Com o objetivo de avaliar a viabilidade técnica e 
econômica da fertilização foliar substitutiva de N em pastagem de Panicum maximum cv. 
Tanzânia irrigada e manejada intensivamente, foi instalado um experimento em 
Pirassununga, SP num Nitossolo distrófico. Os tratamentos e as respectivas doses de N 
empregadas até o presente momento foram: 1.completo (macro e micronutrientes) + N via 
solo 300 kg/ha , 2.N via solo 300 kg/ha de N, 3. completo + 60 kg/ha de N via foliar, 
4.completo + 30 kg/ha de N via foliar, 5. completo + 20 kg/h a de N via foliar e 6. completo 
+ 15 kg/h a de N via foliar.O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro 
repetições. Para o período experimental avaliado a adubação foliar substitutiva de N não 
provocou decréscimo de produção nem induziu a deficiência minerai de N na planta. 
Entretanto, avaliações por perlodos mais prolongados são necessárias. 
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NITROGEN FOLIAR FERTILlZATION lN IRRIGATED PASTURES OF Panlcum 
maximum CV. TANZANIA 1 
AaSTRACT 
The nitrogen fertilization is important in the intensively systems of production ahd Irrigated 
pastures and it represents the largest cost. Foliar fertillzation can be an alternatlve to 
reduce costs . With the objective of evaluating the technical and economical viability of the 
foliar fertilization of N in Intenslve and Irrlgated pasture of Panlcum maxlmum CV. Tanzanla 
were Installed an experiment ln Pirassununga, SP ln a Nltossolo distroflc. The treatments 
and the respective doses of N used to the present moment were: 1.complete (macro and 
micronutrients) + N soil fertilization 300 kg/ha, 2.N 5011 fertilization 300 kg/ha of N, 3. 
complete + N foliar fertilization 60 kg/ha, 4.complete + N foliar fertilization 30 kg/ha, 5. 
complete + N foliar fertilization 20 kg/h a and 6. complete + N foliar fertilization 15 kg/ha . 
Experimental delineament went in casualized blocks with four repetitions. For the 
appraised experimental period the foliar fertilization of N it didn't reduce production nor It 
induced the mineral deficiency of N in the plant. However evaluations for more periods are 
necessary. 
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INTRODUÇÃO 
Dentre os nutrientes o nitrogênio é um dos mais importantes para a produção de 
pastagens por participar dos processos de acúmulo de forragem, ser oneroso e requerido 
em grandes quantidades. O potencial de resposta de pastagens tropicais à fertilização 
com N é grande, em muitos casos, revelando respostas lineares a doses tão elevadas 
quanto 1800 kg/ha.ano (Vicente-Chandler et aI., 1964, citado por Corsi , 1994). Mesmo 
quando a resposta é quadrática, as doses de máxima resposta são altas chegando a 800 
kg/ha.ano para Brachiaria brizanfha cv. Marandu Irrigada (Malerba et ai, 2003). 
Alternativas para economicidade dos sistemas de pastagens em relação ao N são 
desejáveis, sendo uma delas a fertilização foliar substitutiva, em que parte do adubo 
colocado no solo é substituído por aplicações foliares (Rosolem, 2002). Em 
cana-de-açúcar resultados obtidos por Trivelin et aI., 1988 e por Sangplung e Rosário, 
1978 mostram a viabilidade da fertilização foliar com N. Apesar de tratar-se de um 
mercado significativo na área de fertilizantes, a fertilização foliar tem recebido atenção 
limitada da pesquisa (Rosolem, 2002). Devido à facilidade de absorção e translocacão do 
N aplicado via foliar existe possibilidade de resposta da adoção dessa prática em 
pastagens manejadas intensivamente. Desta forma, foi instalado um experimento com o 
objetivo de avaliar a ' fertilização foliar substitutiva de N em pastagens irrigadas e 
manejadas intensivamente. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 
da USP no município de Pirassununga, SP em área de pastagem de Panicum maximum 
cv. Tanzânia irrigada estabelecida em um Nitossolo distrófico. O delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos e as 
respectivas doses de N empregadas até o presente momento foram: 1.completo (macro e 
micronutrientes) + N via solo 300 kg/ha , 2.N via solo 300 kg/ha de N, 3. completo + 60 
kg/ha de N via foliar, 4.completo + 30 kg/ha de N via foliar, 5. completo + + 20 kg/ha de N 
via foliar e 6. completo + 15 kg/ha de N via foliar. As doses 'finais de N em cada tratamento 
dependerá do número de cortes que serão realizados até fim do período experimental, 
que será de 101m ano. As caracterlsticas qulmicas iniciais do solo da área experimental 
eram: pH em CaCi2, matéria org~nica 22 g/dm3, P resina 8 mg/dm3, 0,9; 24; 5; 35; 3 e 65 
mmoiddm3 de K, Ca, Mg, H+AI, AI e CTC respectivamente, saturação por bases de 46% e 
de alumínio de 9% e teores médios de micronutrientes. Foi realizada calagem com 2,3 
toneladas/ha de calcário dolomitico PRNT 95. O plantio foi realizado em dezembro de 
2003 com a seguinte adubação: 100 kg/ha de P205 na forma de supersimples e 65 kg/ha 
de K20 na forma de cloreto de potássio e 26,2 kg de micronutrientes (Zn, 8, Cu, Mn e Mo) 
em parcelas contendo 2 x 5 metros espaçadas entre si por 1,5 metros de distêncla. Em 
7/2/04 foi realizado o corte de uniformização e aplicada a primeira fertilização nitrogenada. 
Para os tratamentos 1 e 2 foram aplicados 75 kg/ha.corte de N na forma de uréia, para os 
tratamentos 3, 4, 5 e 6 foram aplicados 15; 7,5; 5 e 3,75 kg/ha.corte de N via foliar de uma 
fonte a base de uréia contendo 40% de N massa/volume diluída em 1500 litros de 
água/ha. A fertilização via solo foi realizada logo após o corte e a foliar cerca de 15 dias 
após cada corte quando as plantas apresentavam algum crescimento foliar. Os cortes da 
forragem foram realizados em 13/3/04, 17/4/04, 3/06/04 e 14/08/04, respeitando-se a 
altura de corte de 25 cm. Foram realizadas quatro sub amostragens de massa de 
forragem por parcela compreendidas por circulas de 40 cm de diêmetro. As amostras 
foram secas a 60° até peso constante . Foi realizada uma amostragem composta da parte 
aérea da forragem oriunda dos cortes da época das águas para determinação do teor de 
N na forragem colhida acima de 25 cm de altura. As determinações de N foram realizadas 
por Microkjeldhal. Outras variáveis a serem analisadas ao fim do período experimental são 
as características químicas do solo, massa de raízes, coroa, Irter e resíduo de forragem 
por meio de amostragem destrutiva . Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e aplicação do teste F pra detectar diferenças entre os tratamentos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve diferenças significativas na produção de massa de forragem, tanto para 
produção acumulada como para os quatro cortes realizados até o momento, em função 
das doses e formas de aplicação do fertilizante nitrogenado, conforme resultados 
apresentados na Tabela 1. A produção acumulada nos quatro cortes de massa de 
forragem acima de 25 cm de altura foi de 12,3 Mg/ha para o tratamento completo (macro 
e micronutrientes) + 300 kg/ha de N via solo, de 12,1 Mg/ha para o tratamento 300 kg/ha 
de N via solo, de 14,2 Mg/ha para o tratamento completo + 60 kg/h a de N via foliar, de 
13,0 Mg/ha para os tratamentos completo + 30 kg/ha de N via foliar e completo + 20 
kg/ha de N e de 14,2 Mg/ha para o tratamento completo + 15 kg/ha de N via foliar. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Sangplung e Rosério (1978) nas Filipinas com 
cana-de-açúcar que verificaram que a redução da quantidade de N aplicada ao solo, 
substituída por pulverizações foliares com solução de uréia, não influiu na produção de 
massa e açúcar da cana. Os autores também evidenciaram que a fertilização substitutiva 
via foliar resultou numa economia de 75% da dose de nitrogênio em relação à 
recomendada via solo. 
Tais resultados podem ser explicados pelo exposto por Trivelin, 2000, que, após 
realizar uma série de experimentos utilizando a técnica do traçador 15N, concluiu que a 
recuperação de nitrogênio aplicado via foliar em cana·de-açücar é da ordem de 70%, 
enquanto que no solo a recuperação varia de 20 a 40%. 
Na opinião de Rosolem, 2000, embora a adubação foliar substitutiva com 
macronutrientes teoricamente fosse possível, raros são bS casos em que a eficiência e 
economicidàde foram comprovadas. Entretanto, os casos de sucesso citados pelo autor 
também foram com adubação foliar de N em laranja ria Califórnia (Embleton e Jones, 
1974 citados por Rosolem, 2000) e alface (Barros, 1979, citado por Rosolem, 2000). 
Com relação ao teor de N na massa de forragem na época das éguas também não 
houve diferença significativa entre os tratamentos, evidenciando que a adubaçâo foliar até 
o presente momento esté sendo capaz de nutrir as plantas. Os teores de N variaràm de 
18,9 a 20,7 g/kg superiores ao limite inferior da faixa adequada do nutriente proposta por 
Werner et aI., 1996. 
Os resultados aqui apresentados, apesar de serem positivos em relação ao uso de 
fertil izações foliares substitutivas de nitrogênio, devem ser vistos com cautela dado ao 
curto período experimental e a necessidade de avaliação das características químicas do 
solo, principalmente no que diz respeito à evolução da matéria-orgânica do sistema. 
O presente experimento deve ser conduzido por pelo menos mais um ano para que 
resultados mais consistentes possam ser coletados. 
CONCLUSÕES 
Para o período experimental avaliado a adubação foliar substitutiva de N não provocou 
decréscimos de produção nem induziu a deficiência mineral de N na planta . 
Em vista dos resultados obtidos no perlodo avaliado, trabalhos estudando associações 
entre fertilização foliar e de solo com nitrogênio seriam interessantes, visto que o custo 
tanto da dose de N quanto da operação de pulverização são menores que os custos da 
dose e aplicação terrestre da fertilização via solo. 
Os resultados das avaliações das variáveis do solo, principalmente os relativos a 
matéria-orgânica, e das outras estruturas da planta devem ser cautelosamente 
observados para avaliar os resultados finais desse experimento. 
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Tabela 1. Produção de massa de forragem e teor de nitrogénio na forragem em função da 
diferentes tratamentos para Panícum maxímum cv. Tanzênla irrigado. 
Tratamentos Produção de massa de forragem parte aérea (Mg/ha) Teor N 13/3/04 17/4/04 3/6/04 14/8/04 Acumulada (g/kg) 
Completo + Nsolo 3,73 3,90 2,42 2,26 12,31 20,7 300 Kg/ha 
N solo 300 Kg/ha 3,34 4,14 2,37 2,26 12,11 19,0 
Completo + N foliar 4,60 4,82 2,47 2,31 14,20 19,1 60 Kg/ha 
Completo + N foliar 4,95 3,40 2,36 2,35 13,06 18,9 30 Kg/ha 
Completo + N foliar 4,33 4,01 2,40 2,31 13,06 20,0 20 Kg/ha 
Completo + N foliar 4,87 4,36 2,60 2,63 14,48 19,7 15 Kg/ha 
Média 4,31 4,10 2,44 2,35 13,2 19,6 
CV(%) 18,19 23,88 12,11 22,10 10,31 6,85 
prob teste F ns ns ns ns ns ns 
